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O  grande  interesse  da  cultura  libertária  na  leitura,  busca  e  difusão  de

conhecimento impulsionou no final do século XIX e início do século XX um importante

papel da imprensa ácrata para a organização do movimento bem como a difusão de seus

ideais e valores contraculturais à ideologia dominante.

A construção de uma sociedade alternativa demandava uma visão de mundo aliada

a formas de vida que fossem coerentes com a proposta da sociedade libertária. Dentro

disso, iniciativas editoriais de viés anarquista emergiram como parte de um programa

cultural educativo visando a transformação social. Frente às descobertas científicas da

época,  o  movimento  libertário  buscava  não  apenas  transmitir  conhecimento,  mas,

também, questionar o papel da classe científica e ressignificar os conhecimentos para

transformá-los em instrumentos para a mudança revolucionária.

O periódico anarco-individualista espanhol  Estudios é um local privilegiado de

percepção  destas  concepções.  Em  suas  páginas  circulavam  releituras  críticas  e

emancipatórias de temas científicos tão diversos como a eugenia, o neomalthusianismo,

o  naturismo,  a  educação  sexual,  o  vegetarianismo,  o  proteanismo,  a  plasmogenia.

Conhecimentos estes,  que aliados ao combate anticlerical  e a  um pacifismo radical,

baseavam a crítica às políticas autoritárias exercidas pelos governos fascistas europeus.

Três  eixos  básicos  constituiriam  a  revista,  de  acordo  com  Javier  Navarro:  a

cultura, “en una acepción amplia del término, la más revolucionaria y emancipadora, en

un  sentido  de  construcción  de  códigos  y  referentes  próprios,  generadores  de  un

significado  específico  e  integrador  de  todos  aquellos  que  permanecen  voluntaria  o

involuntariamente excluídos del sistema económico-social dominante, y que buscan una

alternativa  global  a  la  sociedade  capitalista”;  o  autodidatismo  ,“como  manera  de

conseguir  conocimientos,  no  unicamente  como  compensación  e  una  deficiente

formación académica, sino como estratégia emancipadora de conquista del próprio yo,

mediante la adquisición de cultura”; e o ecletismo, “que indica no unicamente las bases

heterogéneas del discurso y la diversidad de temáticas a tratar, sino un espíritu abierto,

no dogmático, con la intención de ejercer de plataforma de debate, antes que de púlpito”



(DIEZ,  2007,  p.137). É  explícita  a  intenção  de  avançar  no  conhecimento  da  classe

operária, tendo o periódico, portanto, assumida função educativa. 

A sexualidade era um tema central na revista e seus contribuintes defendiam a

centralidade da autonomia dos indivíduos sobre seus próprios corpos. Nesse sentido,

muitos dialogavam com a teoria de Thomas Malthus e encontravam nela possibilidades

de ressignificá-la para a luta social. 

Embora  a  burguesia,  a  Igreja  e  o  Estado utilizavam a  teoria  de Malthus  para

justificar  a  desigualdade,  os libertários  a  utilizavam para defender  a  importância  do

controle populacional, pois muitos não consideravam a miséria, que era decorrente da

falta  de  recursos,  como  impulso  para  a  luta  política.  Teorias  eugênicas,  as  teses

evolucionistas e o darwinismo social contribuíram para medidas repressivas por parte

dos  setores  dominantes,  transformando  o  processo  de  seleção  natural  em  um

instrumento  racional,  visando  ao  “melhoramento  da  raça”,  a  partir  de  padrões

estabelecidos pelas classes dominantes do que seriam as raças superiores. Através do

desenvolvimento  tecnológico  e  científico,  buscava-se,  então,  o  desenvolvimento  de

medidas higienistas e sanitárias a fim de “aperfeiçoar a humanidade”. Para os libertários

- que apostavam na saúde como arma revolucionária e na educação como caminho para

o  conhecimento  e  para  o  aperfeiçoamento  moral  e  ético  -  o  capitalismo  era  um

impeditivo  ao  aperfeiçoamento  da  humanidade:  “desde  una  óptica  anarquista,  el

principal elemento disgênico es la miséria. Y el capitalismo es el sistema que la genera.

Por  tanto,  si  hay que esterilizar  algo,  esto es  el  sistema de explotación económica”

(DIEZ, 2007, p. 248). 

A partir dos artigos da brasileira Maria Lacerda de Moura publicados no periódico

entre os anos de 1930 e 1936, procuramos demonstrar a importância historiográfica de

perceber  a  existência  e  o  fazer-se  de  diversas  filosofias  da  natureza,  conectadas  a

ideologias políticas e sociais progressistas, especialmente aquelas oriundas de grupos

contestatórios  radicais.  Perceberemos  que  os  anarquistas  participavam  de  uma

“tradição”  de  constituição  de  uma  “ciência  radical”,  marcada  pela  busca  de  uma

filosofia sintética, voltada para a construção de uma nova ética, de uma nova sociedade

harmônica  através  da  cooperação,  educação,  emancipação,  avanço  tecnológico  e

participação democrática direta. 

Para Maria Lacerda de Moura, a lei de Malthus (lei de população) é “la esfinge

simbólica dei problema humano, que clama: "Descíframe o te devoro." (Estudios, 1932,

n. 105, p.8) -   "el problema humano es un problema sexual" (Estudios, 1932, n. 105,



p.8). A pensadora afirma que a humanidade não soube encontrar a solução das suas duas

principais necessidades: comer e amar (Estudios, 1931, n. 100, p.12), ou traduzido em

outras palavras, o instinto de nutrição e o de multiplicação da espécie. Sendo assim, a

autora afirma que o segredo da esfinge abarca duas fases do problema humano, tendo

sido o lado ético  decifrado por  Han Ryner  com sua  não-violência  estóica  – "el  No

matarás", el "Ama a tu prójimo como a ti mismo", simbolizados en el fraternismo de

Cristo y en el subjetivismo de Epicteto." (Estudios, 1932, n. 105, 9). No plano material,

da existência humana, "el secreto de la esfinge es el problema sexual —íntimamente

relacionado con el instinto de nutrición— que se halla magistralmente resumido en la

famosa ley de población de Malthus" (Estudios, 1932, n. 105, p.9). 

Nesse  sentido,  a  responsabilidade  da  humanidade  recairia  no  conscientizar  da

reprodução, dando importância mais à qualidade que à quantidade – daí a ligação entre

neomalthusianismo,  pressupostos  eugênicos  e  procriação  consciente  defendidos  por

Moura e por outros autores que publicavam na revista.

Maria Lacerda de Moura constrói através da revista Estudios sólidas pontes ibero-

americanas,  combatendo  as  várias  formas  de  autoritarismo e  controle  dos  corpos  e

indivíduos. Porém, seu esforço maior, parece empenhado na construção de uma filosofia

unicista da natureza, enraizada nas lutas cotidianas libertárias. 

Em seu artigo Todo es Creácion Nuestra, Moura, procura refletir sobre uma outra

filosofia da natureza. Propõe que tudo é nossa criação, pois, “tudo depende do grau de

nossa evolução”. (Estúdios, 1932, n. 110, 13). Para Maria Lacerda, é necessário que

“construyamos nuestro cosmos interior,  que edifiquemos nuestra  armonía  espiritual”

(Estúdios, 1932, n. 110, 13), pois, talvez este processo interior permita a visualização de

que o que consideramos como violento na natureza, deve-se a nossa organização social

e pessoal que se baseia em uma violência cotidiana e institucional.

Buscando  substituir  a  noção  de  luta  pela  existência,  permitiria,  assim,  a

valorização dos processos de ajuda mútua presentes na natureza,  simultaneamente ao

crescimento espiritual e potencial integração cósmica. Seria na Associação internacional

Biocósmica  (AIB)  que  Maria  Lacerda  de  Moura,  entusiasticamente,  perceberia  a

consolidação desta filosofia da natureza alternativa. 

Composta  de  físicos,  biólogos,  filosófos,  sociológos,  na  AIB  encontrariam-se

pensadores  livres  de  todo  “sentimiento  religioso  o  sectarista  de  las  creencias

organizadas,  laicas  o  no”.  (Estudios,  1933,  n.  119,  p.  11).  Estariam  tocados  pela

“armonía del Todo, la eutimia universal a través del aparente caos y de la multiplicidad



de las apariencias,  al  tempo que condenan las luchas fratricidas entre los hombres”.

(Estudios, 1933, n. 119, p. 11). Esta sensibilidade seria estimulada pelas descobertas

científicas,  como  a  “moderna  concepción  del  átomo  y  la  idea  de  que  todo,

absolutamente  todo,  los  seres  y  las  cosas,  están  formados  de  los  mismos  átomos...

unifica  a  todo  el  universo  sujetándolo  a  los  lazos  de  la  solidaridad  biocósmica”

(Estudios, 1933, n. 119, p. 11). 

Contra dogmas e guerras, os membros da AIB eram essencialmente ateus, homens

de ciência insuspeitos, que admitiriam “el principio de que los errores de los hombres

influyen en las condiciones atmosféricas de nuestro planeta, e incluso pueden influir en

las capas atmosféricas de otros planetas vecinos del nuestro” (Estudios, 1932, n. 113, p.

22). 

Em outro artigo, Maria Lacerda apresentaria como princípio da AIB a substituição

da  noção  de  luta  pela  existência  por  aquela  da  harmonia  para  a  vida,  expressa  na

sentença, “todos estamos ligados unos a otros, porque tan sólo hay una vida universal y

eterna que está en todo, que anima y solidariza al Cosmos increado”. (Estudios, 1933,

n.  118, p. 27). A Associação Internacional Biocósmica teria como objetivo incentivar a

solidariedade humana e universal, rompendo com os dogmas científicos e filosóficos de

uma sociedade tomada pelo “progresso materialista” e pela “megalomania do poder”

(Estudios, 1933, n. 119, p. 12)

As ideias presentes nestes artigos de Maria Lacerda de Moura publicados na

revista  Estudios, interseccionam-se  com  a  nova  ciência  em  construção  por  outros

anarquistas  individualistas  que  também  contribuem  para  a  revista.  A  autora  alia

neomalthusianismo e eugenia, ressignificados para a luta social, como instrumentos de

defesa  e  argumentação  para  a  conscientização  sobre  a  necessidade  da  maternidade

consciente  e  de  prática  do  amor  livre.  Estas  seriam componentes  indissociáveis  do

reinado da razão, onde o exercício do saber científico não se separaria da prática da

solidariedade e do amor universal, conduzindo a uma harmonia cósmica.

O contato da autora com a Associação Internacional Biocósmica justifica-se na

relação  das  ideias  desta  associação  com  a  ideia  de  harmonia  universal  e  de

correspondência  plena  entre  o  microcosmo  e  o  macrocosmo,  presentes  também no

pensamento  de  Maria  Lacerda  de  Moura.  Esta  Associação,  encarnaria  em  sua

pluralidade de vozes científicas, filosóficas e artísticas, o exercício do livre pensar e do

internacionalismo, pregados por ela e pelos anarco individualistas.



Através das pontes que constrói, Maria Lacerda de Moura parece empenhada na

constituição  de  uma  filosofia  unicista  da  natureza,  enraizada  nas  lutas  cotidianas

libertárias,  na qual  o amor seria uma fonte de energia  vital,  liberada através de um

processo eugênico combinado à descoberta interior libertadora do eu, na construção de

uma humanidade emancipada, da tão almejada harmonia cósmica.
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